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ESTE N.o FOI VISADO PELA CENSURA 

A 1[ AI 11 AI li? 
Quando um homem completa setenta anos de idade 

e pode olhar para trás recordando todos os passos de 
uma vida sã, esse homem sente, certamente, uma tranqui-
lidade enorme invadir-lhe a alma e sorri, com saudade 
talvez da vida que não tornará a viver, mas sorri porque 
o caminho, que seguiu, o divisa com orgulho e satisfação. 
Nele não há recantos escuros onde a consciência recta 
tivesse adormecido ou vacilado. Mas quando esse homem 
ao contemplar, num exame retrospectivo, a sua vida, esta 
abarca a de uma nação inteira que nele confiou, que o 
compreendeu e admirou, e por ele se deixou guiar, segu-
ra e cheia de esperança ao encontro do nobre ideal de 
encontrar, em si próprio, as forças novas capazes de refaze-
rem o património esvaiado por crises sucessivas, de le-
vantar a moral abalada por convulsões desordenadas de 
recuperar o prestígio perdido ante um mundo escarninho 
e desdenhoso, esse homem, então, sente-se digno das 
homenagens dos seus compatriotas. Estas não podem 
chocá-lo porque ele tem de as reconhecer justas, nem 
podem ferir a sua modestia porque o reconhecimento, a 
gratidão, a justiça, aos nossos actos, sensibilizam-nos e 
comovem-nos, mas recebemo-las de coração aberto e fe-
liz quando temos a consciência nítida de que bastante fi-
zemos para merecê-las. 

Pois bem: O Dr. Oliveira Salazar merece a home-
nagem sincera de todos os Portugueses, a sua grati-
dão de homens que sabem fazer justiça, e que, acima dos 
interesses partidários e das ambições pessoais, põe o seu 
patriotismo e a sua fé nos destinos dum Portugal maior 
e eterno. 

Há 30 anos o País estava exausto e arruinado, o es-
pírito derrotista 
tinha-se apode- 
rado dos portu-
gueses, sem fé 
nos homens que 
os guiavam, sem 
convicção n a s 
ideias que abra-
çavam, sem for-
ças para impedir 
a derrocada que 
ameaçava o des-
tino de Portugal. 
Não faltavam in-
teligências cla-
ras, nem doutri-
nas construtivas, 
mas na amalga-
ma desordenada 
duma Nação di-
vidida, perdiam-
-se, obscuramen-
te e sem glória, 
os heroísmos de-
sesperados q u e 
queriam pôr um 

dique a essa onda avassaladora de desordem. 
As suas vozes sumiram-se no borborinho da confu-

são e, desiludidos, vergavam a cabeça acabrunhados. Mas 
desde tempos imemoriais as páginas da história mostram-
-nos que as convulsões que sacodem as pátrias, acabam 
por acalmar e os povos obscurecidos e estonteados pelo en-
tusiasmo de ideias novas, um dia, param no turbilhão que 
os arrastou e refazem as suas vidas se, nesse momento 
de descrença completa, ainda lhes restar o sentimento du-
ma consciência nacional, que os levanta numa' revolte e 
lhe possa apontar um rumo novo. Esses momentos psi-
cológicos surgem sempre nos povos cansados de lutâs 
fratricidas e cansados de mal-estar permanente das socie-
dades conduzidas ao sabor das paixões dos partidos polí-
ticos, mas, nem sempre, surgem estadistas que os saibam 
compreender, sentir e dominar e, com mãos firmes, guiá-
-los em busca dos métodos e ideias que satisfaçam essa 
ambição de paz, de ordem, de trabalho, de progresso e, 
sobretudo, de fé em si próprios, no seu valor, nos seus 
recursos, nas suas virtudes, nas suas crenças, nas suas tra-
dições e na própría herança espiritual e artistica da 
PÁTRIA •: 

E Portugal, em 1926, quando, num sentir único, se 
levantou a reagir e a refazer a vida tão profundamente aba-
lada,encontrou em Salazar, o estadista que o momento exi-
gia e sem o qual, certamente, uma vez mais, seria inútil 
esse arranco do 28 de Maio. 

Então o País entrou numa era de renovação e, me-
tódicamente, dia após dia, a vida vai normalizando e, em 
breve, se entra num periodo de realizações, que se vão 
estendendo das cidades ás aldeias, do litoral ao interior e 
que vão assinalando pela' terra portuguesa a estadia no 
governo dum chefe que, acima de todos os interesses, 
põe a Pátria, acima de todos os ideais políticos põe o 
ideal patriótico, acima de todas as liberdades individuais 
põe a liberdade da Nação, acima de todos os interesses co-
merciais põe o interesse económico do País, acima das 
ambições particulares põe a ambição dum povo inteiro, 
que deseja paz e trabalho e, para além deste, a certeza 
no futuro. (Continua na 2." página) 
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Ex.ma Sr. Américo Fraga Lamares 

Principal accionista da C. E. II. 

GRANDES FESTAS DAS CHUTES i UM (ÁSÀM,LN10 ULIZ 
Barcelos—a linda Terra dos Alcaides de Faria e a do-

nairosa Rainha do Cávado—desde ontem que está em 
em Festa, Festa das Cruzes, que são das mais típicas e 
importantes do Minho florido. 

A digna Comissão não se tem poupado a trabalhos 

I 

I• 

para que os tradicionais Festejos atinjam o maior brilhan-
tismo, apesar do tempo ter estado invernoso, aborrecido. 

»O Barcelense», saúda os ilustres Romeiros que nos 
visitam nestes dias. 
O programa de hoje e de amanhã, é o que segue: 
DIA 2—Grande Feira Franca das Cruzes. A's 13 horas, im-

portante Concurso Pecuário, organização do Grémio da Lavoura 
de Barcelos. A's 17 horas, imponente e solene Procissão da Inven-
ção da Santa Cruz, presidida por Sua Ex.a Rev.ma -o Senhor Arce-
bispo Primaz e na qual tomam parte como séquito as altas indivi-
dualidades Civis e Militares do Norte. A's 22 horas, 2.0 Festival 
denominado Serões de Barcelos. no Parque da Cidade, para apre-
sentação dos Grupos Folclóricos Tamar da Nazaré, de Almeirim, e 
Chamusca, do Ribatejo e ainda os Grupos da Falange Espanhola 
Tradicionalista de Vigo e Vila Garcia, além de outros nacionais, 
os quais deliciarão o público com as suas danças caracteristicas das 
regiões que representam. A's 24 horas, Monumental Sessão de Fo-
go do ar—O Arraial das Cruzes. 

DIA 3—A's 11` floras, Imponentes Solenidades Religiosas no 
(Contritua na 2.5 página) 

© futuro dos filhos 
IV 

Por Rev.0 Dr. Francisco de Mata Mourica 

5—EM FACE DO SACERDÓDIO—a) Foi no Por-
to. Acabadinho de me ordenar. Novinho em folha. Esta-
va num restaurante e tive urgência de fazer um telefone-
ma. Quem me serviu o telefone foi uma senhorita dos 
seus 30 anos, a transitar de menina para senhora, se é 
que não enganava. Enquanto, de auscultador levantado, 
eu esperava a ligação, ela media-me de alto a baixo, com 
um profundo olhar de tristeza e um expressivo rosto de 
compaixão. Cheia de atrevimento, não se teve sem me 
dizer: «O' meu senhor, desculpe ... mas isso, com certe-
za ... foi algum desgosto que você teve, não foi ?» Franca-
mente, se a mentira não fosse coisa ignóbil, ter-lhe-ia 
dado a resposta que ela sem dúvida esperava: «foi sim; 
morreu-me a noiva na véspera do casamento». 

E' assim que muita gente pensa. Mas declaro que 
não é o meu caso. Nem o meu, nem o de 99ofo dos 
meus colegas. 

b) As palavras daquela mulher deram-me que pensar. 
Elas são reflexo nítido da mentalidade com que o mun-
do ajuiza o sacerdote—um despeitado... um desiludido mi-
santropo ... ou então um profissional a mais ... um arruma-
do na vida que não serviu para coisa melhor. Quem as-
sim pensa desconhece o abecê da vida dum padre. Não 
foi o despeito, foi a radiosa alegria duma estrela que se 
viu brilhar; não foi a desilusão, foi a ilusão mais alta que 
pode caber num peito juvenil; não foi o sentir-se inútil 
para outra coisa, foi o sentir-se tremendamente arrojado 
para aguentar sobre seus ombros a responsabilidade so-
bre-humana daquelas palavras divinas: «Tu es saterios 
ia aeternurn ... » Antes de ser ordenado, teve oito dias 
de retiro para escolher. E quando o mundo lhe sorria ... e 
quando a sua formação intelectual garantia o futuro ... ele 
escolheu ser padre. 

Não será ele que honra o sacerdócio; mas é o sacer-
dócio que o honra a ele. A qual dos anjos disse Deus . 
<A quem perdoares os pecados, ser-lhe-ão perdoados• ? A 
nenhum. Só ao sacerdote. A qual dos anjos disse Deus : 
«Quem te despreza a mim me despreza>? A nenhum. Só 

Missa em acção de graças pelo 70.o 
aniversário de S A L A Z A R 

A convite da Ex.ma Camara Municipal de Barcelos, realizou-se 
no dia 28 de Abril, pelas 11 horas e meia, na Igreja Matriz, uma 
missa que foi celebrada pelo Reverendo Padre Rodrigo Alves No-
vaes, ilustre Arcipreste de Barcelos. Na altura própria este distinto 
sacerdote proferiu uma brilhante alocução alusiva ao acto, causan-
do o melhor agrado entre a distinta assistencia que enchia por com-
pleto todas as naves do belo Templo, o qual se tornou pequeno 
para comportar todos os barcelenses que quiseram desta forma tão 
elevada, associar-se a este expressivo acto de gratidão a SALAZAR 

NA COMPANHIA EDIT®RA DO MINH® 

JUMTAS H' 
Ontem, 1 de Maio, dia consagrado às Artes Gráficas 

do País, os dignos Gráficos da Companhia Editora do 
Minho, desta cidade, prestaram justa e significativa Home-
nagem aos Senhores Américo Fraga Lamares, principal 
accionista da Companhia Editora do Minho e Proprietário da 
considerada e importante Livraria Civilização, do Porto, e 
Gualter da Cunha Leite de Meireles, que há 36 anos está a 
Gerir as referidas Oficinas que, hoje, são das mais bem 
apetrechadas do Norte de Portugal. 

Os Gráficos, desejando ser gratos aos ilustres Chefes, 
Homenagearam-nas, colocando os seus Retratos num dos 
Salões de Trabalho e- agradeceram a. Suas Excelências as 

balhadores que, aqui, passam o melhor da sua vida; 
aqui auferem o produto do seu labor; aqui encontram 
a base orçamental dos seus orçamentos domés-
ticos; aqui, enfim, realizam a certeza da manuten-
ção honesta e digna, do problema económico dos 
seus lares. 

Mas o fenómeno, não pode ser, apenas, enca-
rado sob o seu aspecto já posto, pois envolve, 
também e com justiça o afirmamos, uma feição de 
ordem emotiva e moral, pelo reconhecimento devido 
a quem tanto contribui e há contribuído sempre 
através uiva consecutiva série de anos, para que 
jámais deixasse de ter trabalho e assegurada garan-
tia a nossa existência de assalariados. 

Nós aceitamos e, é com alegria que recebemos, 
a boa conjugação e o evidente espirito de solida-
riedade entre o capital e o trabalho, que também é 
capital, quando ele é mútuamente compreendido, 
não pela larguesa de cultura que não possuímos, 
ruas, em parte, pela experiência, e, sobretudo, pela 
experimentação que temos adquirido pela prática 
da prestação de serviços profissionais. 

E quando este entrelaçado reconhecimento, é 
bem compreendido por patrões e empregados como, 
felizmente-, sempre aconteceu nesta Empresa, e, 
últimamente, até, como nunca, a nossa gratidão 
e o respeito devido sobrelevam-se a todas as outras 
razões, dominando-nos a ponto de podermos afirmar 

(Continua na página 2) 

M"NA"% EN" 
provas de amizade que lhes têm dispensado. O Sr. Augusto 
Viera Dias Pimenta, em nome dos Gráficos disse o seguinte: 

Ex.— Senhores Administradores da com-
panhia Editora do Minho. 

Ex.1°° Senhor Américo de Fraga Lamares. 

Ex.m° Senhor Gualter da Cunha Leite de 
Meireles. 

O fim desta tão afectiva homenagem, volun,àriamente 
criada e desenvolvida dentro do nosso espírito e da nossa 
alma, brotou dum unânime assentimento de todos os tra-

Ex.-O Sr. Gualter de Meireles 
Digno Administrador-Gerente da C. E. M 



O BARCELENSE 

ao sacerdote. Há aí dignidade semelhante? 
Ditosos pais a quem Deus pede um filho para o Seu 

altar! Todos os dias terão um lugar reservado na patena 
do sacrificio. Todas as noites se levantará uma mão bran-
ca para, desde longe talvez, lhes enviar uma benção fe-
cunda de graças. Se não o sabias, digo-to hoje, mãe. tens 
um filho que nunca se deita, por mais fatigado que este-
ja, sem primeiro elevar ao Céu os seus braços—aqueles 
braços que tu acariciaste—para estender sobre ti, na pie-
dosa silhueta duma cruz, a sua benção sacerdotal. 

c) Como devem os pais encarar a vocação sacerdo-
tal dum filho? E' questão mais divina que humana. An-
tes de mais nada, hão-de saber que a vocação vem de 
Deus e de mais ninguém. Para que não houvesse dúvidas 
a este respeito, Jesus cuidou de definir por seus próprios 
lábios a origem divina da vocação sacerdotal, quando dis-
se aos seus discípulos: «Não fostes vós que me escolhes-
tes; fui eu que vos escolhi a vós». E agora concluí. 

Se é Cristo quem escolhe, livrem-se os pais de esco-
lher por si, obrigando um filho a seguir o caminho ecle-
siástico, contra a vontade. São altamente merecedoras de 
louvor aquelas mães que sabem ser instrumento do Es-
piríto Santo para inspirar delicadamente na alma dos seus 
filhos o amor ao sacerdócio. Mas são gravemente dignas 
de censura aquelas que chegam a invocar a morte se o 
filho não lhes dá o gáudio de o verem subir ao altar. Não 
sabem o que fazem: originar talvez um escândalo a mais 
na Igreja. 

E se é Cristo quem chama, não ouse pai algum opor-
-se à vocação dum filho, se não quer ser réu de eterna 
maldição. Deus faz depender do ministério de cada sacer-
dote a salvação dum certo número de almas. Será um 
cento ? Mil ? Um milhão? Secreto divino ! Mas sendo 
assim, como vos atreveis, ó pais, a frustrar a vocação sa-
cerdotal dum filho, sabendo que sem o seu ministério es-
sas almas não se podem salvar? Não vos espanta ouvir 
eternamente o seu grito de maldição contra vós, que fos-
tes a causa. de se condenarem? E' por este prisma que 
deveis encarar a vocação sacerdotal dos filhos. Aliás, só 
quem não tiver coração. 

INTRA-MUROS 

Reflexo de sombras 

Coisas que se encontram no cesto dos meus papeis velhos 

Milagre das Cruzes—Seu aparecimento 

N'esta festa de 3 de Maio todos os annos, e alguns na Exaitação 
de Sanra Cruz a 14 de Setembro se vê nos campos de Barcellos 
aquelle grande Milagre e continuo prodígio de apparição das sagra-
das Cruzes estampadas na terra. 

Ellas apparecem espalhadas pelo campo e a volta do mesmo 
Templo que por isso commummente se chama do Senhor da Cruz. 
O modo como se formão hé maravilhoso, e vem a ser reconhecer-
-se á vista dos olhos que a arca, e o pó da superficie da terra se 
vay tremulamente apartando para os Lados, e fica a figura da Cruz, 
mais ou menos bem formada em alguas partes. 

As que aparecem mais bem formadas commummente tem trez 
sovados de comprido na astea, e dous de largo nos braços, e hum 
palmo de largura em ambas as partes. 

A terra que ocupa a figura da Cruz hé toda preta não só na 
superficie mas tambem no mais fundo o que se experimenta cavan-
do, como alguns fazem por devoção para guardar desta terra, e os 
Lavradores a lanção nas suas searas com o que experimentam fer-
tilidade. . 

Toda a demais terra deste campo hé de cor de barro verme-
lho desmaiado. 

Alguns annos, não somente aparecem as sagradas cruzes, 
mas tambem se tem visto a aparição de alguas, como foi no mez 
de Dezembro do anno de 1707, que estando nesta villa O Illustris-
simo D. Rodrigo de Moura Telles. Arcebispo de Braga, e duvi-
dando muito o dito Prelado de que na apparição das Cruzes hou-
vesse milagre, affirmando que erão por effeito de causa natural, e 
da qualidade da terra, ou das suas arcas, defendendo religiosamen-
te e contrario o R. U. Prior da insigne Collegiada André de Sou-
za da Cunha, allegando pela sua parte, em confirmação de que era 
milagre, os prodigios sucedidos a muitas pessoas, como foi o Mar-
tinho Affonço Coelho Dezembargador do Porto no anno de 1848, 
e a Mathias Paes de Faria desta villa no anno de 1638, de que tra-
ta a Nobiliarchia Portugueza cap. 9 fls. 97, de repente se espalhou 
a noticia de que no Campo havia aparecido hua formosa Cruz. 

Sahio o Arcebispo de casa, e chegando ao sitio aonde estava 
aquelle sagrado signal da nossa Redempção vio, pasmou, e cons-
tantemente creo, que aquella Cruz era obra da Mão de Deus; pros-
trouce por terra e devotamente a beijou. 

Mandou depois pelos seus capellaens procurar hua fita com 
que medio esta Cruz e em si a guardou como relíquia; e entoando 
com os Musícos e Hynno de Santa Cruz, se apartou saudoso da-
quelle lugar aonde tinha concorrido infinito povo a admirar este 
prodígio. 

O mesmo sucedeo no anno de 1730, estando nesta villa tres 
Missionarios de Castella da Ordem de S. Francisco aparecendo tres 
formosas Cruzes de que os mesmos forão fieis testemunhas, e mais 
de trinta e duas mil pessoas que á Missão destes varoens Aposto-
licos havião concorrido de muntas partes. 

Teve principio este prodígio da apparição das Cruzes em hua 
sesta feira do mez de Dezembro do anno do Senhor de 1504, pelas 
nove horas do dia, tendo precedido hua grande tormenta em que 
cahirão muitos raios neste campo, como se pode ver em Manoel 
Severim de Faria, Fr. Pedro de Poyares, Antonio Villas boas S. 
Payo na sua Nobiliarchia Portugueza e outros mais. 

Esta primeira cruz nunca se extinguio, e sobre ella está a pro-
digiosa Imagem do Senhor com a Cruz ás costas sustentado aos 
ombros de quatro formosos Anjos. 

(Extraído de um documento existente na Torre do Tombo 
com data de 1756). Z 

Camara Municipal do Concelho de Barcelos 
A V I S O 

Fernando da Costa Fernandes, Chefe da 
Secretaria da' Câmara Municipal do 
Concelho de Barcelos: 

De harmonia com o preceituado no art.o 18.o 
da Lei n.o 2015, de 28 de Maio de 1946, avisam-
-se os eleitores do «PRESIDENTE DA RE-
PUBLICA e da ASSEMBLEIA NACIONAL» 
que o recenseamento eleitoral do corrente ano se 
acha patente na Secretaria da Câmara Municipal, 
de 1 a 10 de Maio próximo, dentro das horas 
normais de expediente, para efeito de reclamação. 

Para constar e devidos efeitos se publica o 
presente aviso e outros de igual teor que vão ser 
afixados nos lugares do estilo. 

Barcelos e Secretaria da Câmara Municipal, 
24 de Abril de 1959. 

O Chefe da Secretaria, 

FERNANDO DA COSTA FERNANDES 

A EDUCAÇÃO DA JUVENTUDE 
V 

Educação das Faculdades Espirituais 

c) DA SENSIBILIDADE 

Através de muitas dissertações sobre a formação da 
juventude, alinha-se a educação da sensibilidade, capaz 
de fazer um homem nobre, quando bem formada. Há 
até quem desconheça o sentido exacto que este conceito 
compreende, o que leva, lógicamente, a uma deficiente ou 
mesmo errada educação da sensibilidade. E, se não ter 
sensibilidade é uma pobreza, grande perigo é não a educar 
devidamente. Um homem insensível é um ser apático e 
indiferente; mas um homem com a sensibilidade desor-
denada é um aventureiro, um desiquilibrado. 

A ausência da sensibilidade gera um homem sem 
coração, acaso um ser desumano. E é no coração do ho-
mem que se escondem as suas maiores riquezas—«as pai-
xões». O vulgo, usando correntemente esta palavra, per-
deu o significado exacto que ela encerra, acabando por 
usá-la no sentido pejorativo. Houve até uma doutrina que 
procurava dominar todas as paixões e tender para a im-
passibilidade «Sustine et abstine—sofre e abstem-te». O 
homem estoico, para ser sábio e virtuoso, deve procurar 
absoluta indiferença perante a paixão e a dor. 

O cristão, porém, vê nesta doutrina uma moral in-
completa. Apresenta sòmente deveres negativos, esque-
cendo os positivos. Além disso condena toda a sensibili-
dade. Ora as paixões não devem ser suprimidas; as suas 
dificiências e as suas riquezas ainda que explosivas devem 
ser utilizadas na prática da virtude. 

O homem, para manter o equilíbrio em matéria de 
sensibilidade, não deve abolir as paixões mas educá-las e 
encaminhá-las para o bem. A água de um rio pode ser 
prejudicial quando corre desordenada; mas se houver ca-
nais que a conduzam devidamente para irrigar a terra, se-
rá grande a sua utilidade. Tais são as paixões. E' preciso 
orientá-las nas sendas do bem e dar-lhes uma boa edu-
cação. 

A educação das paixões faz-se de duas maneiras: in-
directa e directamente. 

Para que a sensibilidade tenha uma boa formação, é 
necessário que esteja subordinada à inteligência e à von-
tade. O homem, assim, quanto mais dotado for de uma 
rica sensibilidade, mais necessidade tem de desenvolver a 
inteligência e a vontade. Se estas faculdades forem con-
venientemente desenvolvidas e educadas, também a sensi-
bilidade resultará numa boa educação. Eis a maneira de 
educar as paixões por via indirecta. 

A outra maneira consiste em ver as paixões tais quais 
elas são e dar-lhes um objecto digno. E' esta a chave de 
muitos triunfos na vida, no campo da ciência e da virtu-
de. Se todos os homens soubessem dar às suas paixões 
um objecto digno, compreenderiam então como é possí-
vel a conversão súbita de «um gozador da vida num 
enamorado de Deus». O egoísmo da fama, da glória e 
dos prazeres mundanos pode transformar-se num desejo 
ardente da felicidade eterna. Um digno objecto que se dá 
a uma paixão, pode transformar um Francisco Xavier, 
desejoso dos bens mundanos, num grande Apóstolo do 
Oriente, sequioso de Deus. 

No coração de cada homem encontra-se sempre o 
embrião de uma grande paixão. Ao homem livre cabe ti-
rá-la dessa vida latente. Mas sempre procura fazê-lo e 
acaba por perder, quantas vezes, a sua maior riqueza. 
A paixão é a força dinâmica que movimenta o barco em 
que o homem navega. Se ele, porém, não sabe guiar con-
venientemente essa força, acaba por naufragar no oceano 
irrequieto dos prazeres devassos, quando poderia prosse-
guir de olhos postos nos mais altos ideais. Assim se ex-
plica que certas almas se transformem em chamas arden-
tes de amor a Deus, quando pareciam perdidas. Estas 
bruscas conversões procuram muitos lançá-las aos redutos 
da desconfiança; não as compreendem porque ultrapas-
sam as margens da razão humana. Mas tinha razão Pascal 
para afirmar: «O coração tem razões que a razão não 
conhece». , 

Feitas estas considerações, vejamos agora como se 
educa a sensibilidade. 

(Continua no próximo número) 

Areias S. Vicente Manuel de Sousa Fernandes 

COMPANHIA EDITORA DO MINHO 
JUSTAS HOMENAGENS 

(Continuação da 1.a página) 

que, o facto, representa, para nós todos, o maior dos incen-
tivos e o mais assegurado estimulo para constantes realiza-
ções que nos sejam determinadas. 

Mas, se isto é assim e se, no âmago das nossas almas, 
inscrevemos o lema de bem cumprir e cada vez com maior 
entusiasmo, o certo é que obriga a uma saliência mais alta 
que melhor caracterize esta modesta homenagem, pelo pro-
gressivo movimento que a «Editora do Minho» tem reve-
lado e com que se tem imposto, a ponto do flagrante 
aumento do seu volume de pessoal que, de 19 empregados, 
está hoje em mais de 60, com auferimento de salários mais 
elevados e encontrando-se ainda a oficina dotada de exce-
lentes comodidades de trabalho e dos mais modernos maqui-
nismos, tornando-nos assim mais fácil o exercício da nossa 
profissão. 

Aqui o problema toma maior vulto e permite-nos 
encarar o futuro com mais amplas esperanças que, certa-
mente, embora dentro da sua regrada proporção de equili-
brado reconhecimento ao trabalho produzido pelo nosso 
esforço contínuo, não deixará de ser a mais leal afirmação 
de disciplina, obediência, respeito, consideração a tudo que 
nos for exigido como labor diário. 

O quadro destas ligeiras considerações não teria o 
relêvo próprio se, aqui, o não deixássemos vincadamente 
acentuado, não só como expressiva verdade dos nossos 
sentimentos e da razão dos nossos raciocínios, mas, prin-
cipalmente, como fixação de um facto que se perpetuasse, 
exteriorizando até que ponto sabemos ser gratos, dado que 
é a gratidão e o mais nobre predicado moral do homem. 

Assim, foi, de nossa unânime vontade, reunir, no mais 
fraterno abraço, o passado de trinta e seis anos de gerência 
do Sr. Gualter da Cunha Leite de Meireles, a quem já nos 
prendem laços de mais de meia vida, e o presente, repre-
sentado pelo nosso ilustre patrão Sr. Américo Fraga 
Lamares, o braço impulsor, decidido e corajoso que, sem 
precipitações nem entraves, revolucionou os métodos e os 
processos de actuação nesta Empresa, tornando-a naquilo 
que ela nos apresenta como afirmada constatação de vita-
lidade e de futuro para todos, fazendo-lhes descerrar aqui 
os seus retratos, num sincero culto da mais anímica sim-
patia e respeito. 

E, para que a confraternização seja perfeita e com-

preta, a todos oferecemos outras demonstrações de significado 
agradecimento que, ora se seguirão, no alto da Franqueira, 
cuja aceitação rogamos e esperamos, aproveitando o ensejo 
para, também, pedir nos seja desculpada a simples adopção 
da fórmula achada, para revelarmos e deixarmos bem a 
descoberto o que vive palpitante dentro dos nossos corações 
reconhecidos. 

A comparência bem correspondida de todos os pre-
sentes, o nosso muito e muito obrigado. 

Depois destas Homenagens de gratidão, os Homena-
geados, suas Ex.n,,, Famílias, os Gráficos e outras pessoas, 
seguiram para a Montanha Sagrada e Histórica da Fras-
queira onde, na Ermidinha foi rezada Missa em Acção de 
Graças pela saúde dos Srs. Américo Fraga Lamares e 
Gualter da Cunha Leite de Meireles. Foi celebrante o 
Rev., Padre Alfredo da Rocha, Prior de Barcelos que, à 
homilia, pronunciou uma brilhante alocução que muito 
comoveu a selecta assistência. 

Findo este acto religioso, na Pousada da Franqueira, 
o conceituado restaurante «Pérola da Avenida», desta cidade, 
serviu um delicioso Almoço a oitenta convivas. 

Ao champanhe fizeram uso da palavra diversos ora-
dores, agradecendo-lhes o Sr. Américo Fraga Lamares. 

Esta simpática Festa de Confraternização entre Patrões 
e Operários, decorreu no melhor ambiente possível. 

O Director de c0 Barcelense» também se associou à 
justa Homenagem que os Gráficos das Oficinas da Companhia 
Editora do Minho prestaram, ontem, aos seus prestimosos 
Chefes e nossos prezados amigos e laboriosos industriais, 
Snrs. Américo Fraga Lamares e Gualter da Cunha Leite 
de Meireles. 

/% ÁWJ ' L " 

(Ccntlnuap!o da f." página) 

Não é necessário enumerar constantemente os pro-
gressos materiais do País porque eles não satisfazem ain-
da a nobre ambição pela qual Salazar, há 30 anos, luta 
com afinco, com inteligência, com saber profundo e com 
extraordinária visão de homem político e que se resume em 
dar <a cada português o lar e o pão a que tem diretto3, 

Mas são tão complexos os problemas postos em 
equação para atingir e satisfazer plenamente esta necessi-
dade que só os teóricos fantasistas a resolvem plenamen-
te. E porque entre nós é grave ainda esta situação, não 
podemos fechar os olhos para não ver o sem número de 
grandes e admiráveis obras do governo de SALAZAR. 
Não é apenas a majestade das modernas construções de 
estabelecimentos de edificios públicos e hospitalares, não 
é a grande envergadura de dezenas de pontes e pontões, 
de apetrechamento de portos e rearmamento militar, não 
é a beleza das cidades que crescem amplas e graciosas, é 
mais que tudo isso o amor e o respeito ás nossas tradi-
ções históricas, o carinho que nos merece o património 
artístico e cultural duma raça de herois, de santos, de poe-
tas e sábios, é o amor paternal que este bom povo, tão 
sacrificado, tem merecido, é ânsia de lhe satisfazer as mais 
elementares necessidades. Mas não é um País, pobre de 
recursos materiais, que pode ambicionar resolver, com bre-
vidade,um problema que aflige os estados poderosos e que 
atormenta o mundo inteiro, cheio de progressos materiais, 
mas impotente para repartir, com justiça, esse amontoado 
de riquezas. 

Só os ditadores conseguem, por vezes, satisfazer, 
temporariamente, esta necessidade. Mas á custa de quantos 
sacrificios ? A igualdade apregoada não eleva a vida dos 
desprotegidos, antes obriga a descer, a esse mesmo 
nível, os que eram remediados e os que viviam numa re-
gular abastança, pois estes problemas embora não sejam 
insolúveis é, -pelo menos, demorada a sua resolução satis-
fatória. 

O bem estar dum povo inteiro não se conquista com 
reivindicações, mas prepara-se pelo trabalho metódico e 
seguro em horas de paz; constroi-se e cimenta-se em ba-
ses sólidas sem esquecer que, a-par das necessidades ma-
teriais do homem, estão os seus direitos de ser livre e os 
seus anseios espirituais. 

A Nação Portuguesa, após 30 anos de paz, de ordem 
interna, de revigoramento fisico e moral, de equilibrio fi-
nanceiro, de progresso económico, de prestigio internacio-
nal, não pode deixar de dizer, com orgulho e satisfação 
sincera: 

OBRIGADO SALAZAR 

Todas as manifestações são Justas, por isso Barce• 
los se fez representar condignamente entre os portugue• 
ses n icionalistas que, em GUIMARAES, patentearam o 
seu testemunho de gratidão. 

Não nos impressionou a grandeza e a vibração dessa 
multidão que aclamou o CHEFE DO GOVERNO, im-
pressionou-nos a convicção e a sinceridade dos que sen-
tiram que fazer justiça é uma atitude que a consciência 
nos impõe. 

Trinta anos ao serviço dum povo inteiro que, de ho-
ra a hora, tem exigências novas, é a renúncia completa a 
uma vida calma, sem pesadelos e responsabilidades tor-
mentosas, é a entrega sublime dum coração e duma inte-
ligencia ao serviço da Pátria norteada pelo belo Ideal de 
que 

PORT'U,-,AL SERÁ, SE N6S QUISERMOS, 
UMA GRANDE E PROSPERA NAÇÃO, 

Zé Ningusm 

Festas das Cruzes em BARCELOS 

(Continuação da L' página) 

Mosteiro do Senhor Bom Jesus da Cruz acompanhada a grande 
instrumental. V Concurso do Traje da Região de Entre íllinho e 
Beira Douro. A's 14,30 horas, no Parque da Cidade, apresentação 
dos trajes para classificação. A's 15 horas, início do Grandioso Fes-
tival Folclórico, com a colaboração dos seguintes Grupos : 

Nazaré, Chamusca, Almeirim com seus pares de Fandanguis-
tas, Coros e Danzas de Vigo e de Vila Garcia, Poveiro, Ronda de 
Vila Chã, Guimarães, Ganfei, Valença, S. Martinho da Gandra, La-
vradeiras de Riba Ancora, Dem, Roconorte, Barcelinhos e Meadela. 

Mais de mil fatos regionais se exibirão perante o publico. 
A's 22 horas, Fogo do Rio. As margens do Cávado serão ilu-

minadas com mais de 30 mil lumes vivos, que constituirão um es-
pectáculo de sonho e beleza. A's 23 horas, Arraial Minhoto, no 
Parque da Cidade, com duas das melhores e mais consagradas Or-
questras, para fecho das Festas das Cruzes. 

Durante os dias de Festa tocarão nos seus coretos, espalhados 
pela Cidade, as afamadas Bandas de Musica de : Bombeiros Volun-
tarios de Barcelinhos, Banda dos Escuteiros de Barroselas, Banda 
Musical de Rio Mau—Penafiel e Banda de Gueifães da Maia. 

Interessantes ornamentações de Faria, Filho de Barcelinhos. 
Vistosas iluminações da Casa Serra, da Povoa de Varzim. Os fogos 
dos dias 1 e 2, são dos pirotécnicos Libório Joaquim Fernandes, 
de Lanhelas e o Fogo do Rio Cávado é dos consagrados foguetei-
ros Silva & Filhos, de Viana do Castelo. 
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FUTEBOL 
A «Taça de Portugal» acabou, no 

ultimo domingo, para a equipa barce-
lense. No seu encontro, com- o «leader» 
da serie, a exibição do Gil Vicente foi 
de molde a deixar vincado que a sua 
classificação, nesta prova, foi demasia-
da modesta.E' certo que os jogadores 
barcelenses não tiveram, esta época, 
uma actuação de tranquilidade mercê 
de diversos factores que muito contri-
buiram para que a equipa, acusando 
uma flagrante quebra, se veja forçada, 
a jogos de competência, para derimir a 
continuidade na 2.a Divisão Nacional. 
Parece-nos, porem, que os jogadores 
gilistas devem superiorisarem-se aque-
les que estão disputando a 3.a Divisão 
mas, para isso, necessario se torna que 
todos criem um «espirito de equipa»pa-
ra que a saturação, que alguns elemen-
tos estão dando provas, seja vencida 
com a«aiuda» daqueles mais apetrecha-
dos fisicamente .. . 

Durante o «intervalo», que separa 
os jogos de competência, os jogadores 
gilistas não se devem conservar na 
inactividade; a luta com os que «que-
rem» subir não pode ser encarada de 
animo leve porque, embora exista uma 
maior «personalidade» na 2.a Divisão, 
não se deve esquecer o anceio daque-
les que, ,andando numa «corrida da 
maratona», aquecem, e acalentam, a es-
perança de um lugar «mais ao sol».Jul-
gamos que a equipa gilista «devia» pre-
parar a caminhada dos jogos de com-
petência como se estivesse em plena 
actividade no Campeonato Nacional da 
2.3 Divisão. 

111 
Sociedade Columbófila Barcelense, 

amanhã, dia 3, realiza o Concurso de 
Beja, na distancia de 395 K.ms. 

Neste concurso é disputada a Taça 
Manuel Pereira da Quinta Júnior. 
A entrega dos comprovadores é fei-

ta hoje pelas 21 horas. 

A Sociedade 111 ol umbófila de Barro-
zelas, amanhã, leva a efeito o Concur-
so de Beja, na distancia de 400 K.ms 

R. N. 

BONS SUCESSOS 
A extremosa Esposa do nosso 

respeitavel amigo, Snr. Arqui-
tecto António Borges Vinagre, 
presenteou-o com uma linda me-
nina, ficando, agora, com um in-
teressante Casal. 

A dedicada Esposa do nosso 
preclaro amigo e ilustre colabo-
rador, Sar. Artur Saldanha de 
Oliveira, também o brindou com 
um robusto menino. 
Que os neofitos sejam felizes, 

são os nossos votos. 

CASAMENTO 
No dia 19 de Abril, na Igreja 

das Mercês, em Lisboa, realí-
zou-se o enlace matrimonial do 
nosso amigo e conterraneo, Snr. 
Agostinho Correia, hábil Motoris-
ta na Capital do Império, com 
a Snr .° D. Ermelindà Oliveira 
Ruivo Correia. 
Foram padrinhos, por parte do 

noivo, seu tio, Snr. José da Silva 
Fins e Esposa Snr.` D. Rosa dos 
Santos Fins e, por parte da noi. 

va. a Snr." D. Alzira Gaspar e o 
Snr. Custódio Luis Fernandes. 
Ao novo lar cristão, desejamos 

as melhores venturas. 

Ainda a Festa das Cruzes 
Ontem, na Torre de Menagem, foi 

inaugurada a I Exposição de Arte In-
fantil do Minho, que está um primor. 
Agradecemos a gentileza do convite 

que nos enviou o Ex.mo Director da 
Escola Industrial e Comercial de Bar-
celos, Snr. Dr. Vitor Manuel de Al-
meida e, no próximo numero, faremos 
a devida referencia que a Exposição 
merece. 

111 
A Tuna Universitária de Santiago 

de Compostela, chegou, ontem, a esta 
cidade, sendo recebida na Camara Mu-
nicipal e, á noite, ouviu-se no Parque 
da Cidade, com muito agrado. 

Esplanada do Turismo 
Sob a competente direcção da Snr.a 

D. Dálila Maria de Carvalho Pena Nu-
nes Prodente, reabriu o magnifico, Sa-
lão de Chá da Esplanada, junto ao Rio 
Cávado, desta cidade. 

 Lao  

FESTA DE ANOS 
Amanhã, domingo, tem a sua festa 

de anos o Snr. Domingos Vale, moti-
vo porque sua Esposa, Filhos e Netos, 
o felicitam, desejando-lhe muita saude. 

MOVEIS 

USADOS 

Vendem-se em boas condições. 
Quem os pretender, queira ir ao 
Campo 5 de Outubro, n.o 10 = 
Barcelos. 

Falta de espaço 
Por este motivo, ficou diverso ori-

ginal para a semana. 

FURRIEL ANTONIO DA 
COSTA E SILVA 

Este nosso prezado amígo,brio-
so Furriel do Exército e conter• 
raneo, filho do nosso também 
amigo, Snr, Francisco Cordeiro e 
Silva, habil Armador de Vilar de 
Figos, regressou da Iadia, onde 
esteve perto de dois anos e meio, 
em Serviço da Pátria. 

Benvindo seja. 

MANUEL MONTEIRO DE 
CARVALHO 

Médico 
Consult.: Campo 5 de Outubro, 14 

Telef. 8325—Barcelos 
Consultas das 16 às 18,30 horas 

2.000 metros de terreno, 
com pequenas casas 
VENDEM - SE 

Bem situado, para exploração 
de comércio ou indústrias. 
Com frente para a Avenida D. 

Nuno Alvares Pereira e Rua Dr. 
Manuel Paes. 

Falar na mesma, ti.- 16. 

QUER-SE CASAR? 
Cavalheiro em Africa, deseja 

corresponder-se com menina de 
22 a 28 anos, para fins matrimo-
niais, 
Resposta: J. S. Cunha, C. P. 103 
Vila Perry—Beira—Moçambique 

Estanca- rios 
Vende-se um, de copos, em 

estado de, novo, 
Informa esta Redacção. 

,Nllg•iuNgl•iuN>.miupulüh 

INSTRUMENTOS 

ELÉCTRICOS 

DE MEDIDA 

tuaanuinììnianil• 

VOLTÍMETROS. AMPERIMETROS, 
ANALISADORES PARA T. S. F.. ETC, 

QUEIRA PEDIR INFORMES À 

Engenho de copos 
Vende-se um, em bom estado. 
Quem pretender, falar com o 

Snr. António Gomes Rosas, em 
Alvelos, 

NO VA ALFAIA TARI A 
DE 

MARIO VIEIRA 
Ex-Empregado do Sr. Eduardo António 

Rua Bom Jesus da Cruz, 24-1.' 
SARCELGS 

(Junto à Casa Sialal) 

Estanca-1 fios 
Em bom estado, com dez vira. 

dores e para a profundidade de 
cinquenta palmos, vende-se. 

Para ver e tratar, com o Snr. 
Domingos dos Anjos Lourenço, 
em Galegos Santa Maria. 

B OB INAGENS 
DE 

Allotores Eléctricos Á 
Domingos de fesus Ferreira 

Residência ; 
Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 1 
VENDE-SE 

No lugar de Santo Amaro, da 
freguesia de Abade do Neiva. 
Com casa de caseiro e senho-

rio. Todo murado e de bom ren-
dímento. 

Informa: Eduardo Correia Vi. 
Ias Boas, nesta cidade. 

A H M A ZEINS 
Vendem-se ou arrendam-se os 

armazens da antiga Fábrica de 
Sabão, no Largo das Pontes, 
Quem pretender, queira diri-

gir-se ao Snr, João Gonçalves 
Martins, no Largo da Estação, 
ou, no Porto, Campo Mártires da 
Pátria, n.° 153. 

QUINTA 
Arrenda-se, com muita água. 
Informa esta Redacção. 

ALTO-E'ALA NfL, 
Prefiram sempre a 

CASA SO.UCASAUX 
Colefono 8343 

Fotografias = Rádios — Oculos 
Artigns fotográficos, etc. 

BARCELOS 

G MAS DE E+'EHRo 
Vendem -ae diversas, em bom 

estado. 
Informa esta Redacção. 

Caseiro para QUINTA 
Precisa-se para arrendamento. 
Informa esta Redacção, 

LANCHES PARA CASAMENTOS 
Servem-se no 

«CASINO DO BOM JESUS DO MONTE», 

Tratar com a Gerência do 

HOTEL DO ELEVADOR 

Telef. 2653--B R A G A 

1% a IM L 211 N S :M 
(ANTIGO CAFÈ MATOS) 
LARGO DÁ PORTA NOVA 

Este conceituado Café, que também tem bom Serviço de Res-
taurante, acaba de passar por completa transformação, estando, hoje, 
um dos melhores estabelecimentos no género. 

0 seu Proprietário, pede aos Barcelenses e aos Visitantes da 
Cidade do Cávado para fazerem uma visita ao Café, afim de se 
certíficarem da Verdade. 

`" Z i"% E1* 
r & M f W f, #,'0 Ác 0 f,0 10 Cv,40 
Preferi-lo, é dolendor os v/ interesses. Scooter, 

Motociclos, Líge7.ros e Pesados. Amadores e 
Profissionais. 

1N8TRUTO.R PERMA£VENTE DE 
TFO RICA E T801VI GA. 

r 0EZs 
Praça do Ratalha,137-2.1>--Telefone 24772—Porto 

AFR1C4  --- BRASIL — UE NiEZUELA 
Prxssageni; m zrátimas, terrestres e aéreas 

Pg1it. TODO O MUNDO 
Luxuosos autocarros paga @Xcursões—aambios— 

reserrsas de hoteis—passaportes —Gestos. 

CON•UI,TF, A AGENCIA—AVIG 

IMfi0 S U N H L.da 
Telefones: 2208r e22454—VIANA DO CASTELO 

i M A D E I R A AGLOMERADA 

Placas de 2,50x1,25 metros e 

outras dimensões e espessuras 

de 4 a 36 mira 

IDEAL PAKA APLICAÇOES EM: Portas, tectos, lambris, 
tampos de mesa, revestimentos, móveis, decorações, etc. 

Trabalha-se como a madeira, tem todas as suas vantagens 
e nenhum dos seus inconvenientes. 

Optºnta p=ira envern?zar e pintar 
DISTRIBUIDORES EM BARCELOS: 

Construções Reunidas de Pereira, Irmãos, L.da 
Telefone t4 4 11 C% — BARCELOS 

1 
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A EMPRESA A IMOBURAIA •)0 NORTE. 
Com séde na Rua Francisco Sanches, N.- 82 da cidade de 
Braga, Telfone N.O 3236 e sucursal em Famalicão Rua Adriano 
Pinto Basto, N.o 204, Telefone N.° 15, tem, para colocação 
imediata, qualquer importancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de 4 a 8°% 
ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento para 
vender, desde 200 a 3.000 contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 
Não façam as suas transacções, sem consultarem esta casa, que 

está ao vosso dispor em BRAGA e em V. N. FAMALICÃO. 
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COMPRAS VENDAS E HIP0 TF- CAS 
DE 

P 0 T 0 
RUA PASSOS MANUEL, 

Telefones 2701t e 31279 g <,• n t e e m B4 R E L OS 
MANUEL F. CORDEIRO -- Avenida Dr. Oliveira Salazar, 51—52. 

CAMIÃO RÁPIDO 

EL1 3Ia TON 

R0SSI0,3 

29384/516 

Telefone 8576 

Que 

retziie 

as 

melhores 

i u Uõ i d d e• 
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CONFECÇÕES DE BARCELOS, L.DA 
LARGO) DA MADALENA, 108 
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BARCELOS PORTUGAL 
Em todo o Pais e Provincias do Ultramar, os artigos de 

CONFECCOES DE BARCELOS, L,nw 
impõem-se pelos seus óptimos tecidos, corte distinto, acaba-
mento perfeito. Atesta-o cada um dos seus clientes, pela pre-

fetencia que lhe dá. 

Peça a camisa de CONFECÇÕES DE BARCELOS, L.• e 
terá apresentação impecável. 

Onde estiver um homem de bom gosto estão também os 
artigos de CONFECÇÕES DE BARCELOS, L.• 

Fábrica de ctamia tAa--ctaeeaa a pt jamas 

OFICINA DE CARTONAG8M 
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P PP, BEI«A SERVIR 

rcir qóé honra a Indusiria Naciaoó 

À VENDA NAS MELHORES CASAS DA ESPECIALIDADE 

FARMACIA DE SERVIÇO—Amanhã, encontra-se de serviço a 
farmácia Antero Faria. 
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Pagamento de assinaturas 
Até 15 —4-1960, os Snrs. Da. 

vfd Araújo Soares e Alfredo de 
Jesus Lopes da Silva;até 30.3.960, 
os Snrs. Padres Capuchinho de 
Santo António da Cidade, Dr. Ilf-
dio Joaquim Nunes de Oliveira 
(que fez o favor de pagar com 
50$00), Antônio Alves Ferreira 
de Miranda, Domingos de Jesus 
Ferreira, José da Jilva, José dos 
Santos Vaz Saleiro, Joaquim 
Eduardo Pereira e Antônio Alva-
res de Araujo; até 28 - 2 — 1960, 
os Snrs. João Brandão Gomes, 
Domingos da Cunha Vilas Boas, 
António Rodrigues de Carvalho 
(que fez o favor de pagar com 
50$00), Manuel Dºmingues Real 
e João Ilídio Ramos Vieira e, até 
30-1-1960, os Snrs. Agostinho 
Correia, José Carlos Simões Al-
ves Torres e João Gomes de Fa-
ria. 
—Até 30 - 12-1959, os Snrs. 

Pedro de Oliveira, Avelino Ro-
drigues da Silva, Armando Al-
berto Azevedo Coutinho (que fez 
o favor de deixar 20$00 para o 
Pessoal), António Juaquím de Oli-
veira, Professor rAotónio José 
Ferreira da Silva (que fez o fa-
vor de pagar com 40$00), José 
Joaquim de Figueiredo, Joaquim 
Bógas, José Gomes de Sousa, 
Joaquim Pereira Gomes, José da 
Silva Freitas, Luís Pinheiro, Ber-
nardo José de Queirós tque dei-
xou 5$00 para o Pessoal). Dire-
ctor do Colégio Seminário das 
Missões, António de Jesus Mi-

FINTO OE MAGALHAES, L.DA 
BANºUEIROS 

CAPITAL ERESERVAS: SESSENTA MILHÕES DE FSCUDOS 

P O R T O—Rua Sá da Bandeira, 53—Telef. 20133 (P. P. C.) 7 linhas 
LISBOA—Rua do Ouro, 95—Telef. 366056 ( P. P. C.) 5 linhas 
AMARANTE . ARCOS DE VALDEVEZ o PENICHE . FATIMA 
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randa, Joaquim Gomes de Miran-
da, Padre António Lopes Júnior, 
Padre Manuel Rodrigues de Mi-
randa, Farmaceutico Hilário Mar-
ques, Francisco Arantes, João 
Marques da Rosa Machado, An-
tónio da Rosa Machado, António 
Dias da Cunha Barbosa, D. Ma-
ria Fernanda Pacheco Rodrigues 
da Costa Fonseca, ( que fez o fa-
vor de pagar com 50$00), Tenen-
te António Manuel Durana, Ge-
rência da Fábrica de Fiação de 
Barcelos, Dr. Joaquim Reis, D. 
Alcinda Martins Fernandes (que 
fez o favor de pagar com 40$00), 
Dr. Porfirio Antónío da Silva, Ar-
mando Lemos, José Brandão Go-
mes, Capitão António Cândido 
Ferreira, Tenente António Joa-
quim Fortes, Luís da Pena, Joa-
quim Alves Gomes, Eduardo de 
Figueiredo Ramos, Francisco Di-
niz da Costa Andrade, José Duar. 
te Vale, Dr. Alberto Alves de 
Carvalho (que fez o favor de en-
viar 15$00 para o Pessoal) Her-
culano Machado Ribeiro, Antó-
nio Lopes de Melo, Viuva do sau-
doso Sebastião Rodrigues da Cos-
ta, Adelino Fernandes Pinheiro 
(que fez o favor de pagar com 
40$00), Silvestre Matos da Cos. 
ta e Avelino Gomes da Costa 
(que pagou co.n 4J$O». 

—Até 30-7-1959, o Snr. P. 
Custódio Capela Braga. 

DO BRASIL 
Até 30— 8-1960, o Snr. Co-

mendador Manutl de Azevedo 
Falcão. 

— DA AFRICA 
Até 30-4-1960, o Snr. Ama-

ro Fernandes Moreno. 
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UM FRIGORIFICO PARA TODA_ A VIDA no seu fuiuro 
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81 PÉS CÚBICOS 80850M0 
A FENDA NO AGENTE AUTORIZADO DA 

GENERAL ELECTRIC PORTUGUE SA 

PORTA MAGNÉTICA 

PERFEITO AUTOMATISMO 

GRANDE CAPACIDADE 
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